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ApresentAção 

Fundado no século XIX, na Corte, no Rio de Janeiro, o atual Insti-
tuto Nacional de Educação de Surdos produziu uma série de publicações 
com a finalidade de atender educacionalmente alunos surdos de outras 
províncias do Império brasileiro. Essas publicações compõem um impor-
tante registro da educação pública no Brasil.

Desse modo, inauguramos uma série histórica reproduzindo impor-
tantes obras raras que fazem parte do acervo de nossa biblioteca. Anual-
mente serão publicadas duas obras de relevância para a pesquisa histórica.

Nesse ano de 2011, apresentamos dois volumes: o primeiro é deno-
minado Iconographia dos Signaes dos Surdos-Mudos e o segundo são as Atas do 

Congresso de Milão.

Volume I – IconogrAphIA dos sIgnAes dos  
surdos-mudos/1875

É um belíssimo trabalho do ponto de vista artístico e de grande re-
levância para estudos linguísticos que tenham como objeto a língua de 
sinais. O livro é um dicionário iconográfico contendo o registro dos sinais 
praticados pelos surdos, na segunda metade do século XIX, na província 
do Rio de Janeiro, onde sempre funcionou o Instituto. Segundo o então di-
retor do Instituto, Dr. Tobias Leite, esse trabalho era um importante meio 
de divulgar a linguagem dos sinais. A ideia da realização dessa obra partira 
do aluno Flausino ao tomar conhecimento de um exemplar da biblioteca 
do Instituto de obra semelhante realizada pelo professor surdo Pellisier, 
profissional do Instituto dos Surdos de Paris. Flausino José da Gama era 
filho de Anacleto José da Costa Gama. Surdo congênito, entrou para o 
Instituto no dia 1o de julho de 1869. Exerceu a função de repetidor no 
período de 1871 a 1878. Inúmeras eram as funções do professor repeti-
dor no Instituto. Além de assistir e depois repetir as lições do professor, 
deveria acompanhar os alunos no recreio e no retorno à sala de aula, bem 
como acompanhar os visitantes do Instituto, pernoitar com os alunos in-
ternos, corrigir os exercícios e substituir os professores. Eram nomeados 
se provassem estar habilitados quanto aos conteúdos da matéria escolhida.



Volume II – AtAs do congresso de mIlão/1880
Uma das obras de referência, cujo exame pode nos habilitar a ter 

uma compreensão mais profunda do debate que se travou no século XIX 
acerca da escolarização dos surdos, são as atas do Congresso de Milão. 
Esse evento inscreve-se na postulação de Le Goff, tratando-se de um 
evento monumento. Dificilmente encontraremos um texto, na produ-
ção bibliográfica, sobre educação de surdos, que não faça remissão a esse 
Congresso. O centro da questão foi a recomendação de que o método 
oral deveria ser preferido em relação ao método de ensino pelos sinais.

Importante fonte de pesquisa, os documentos resultantes do Con-
gresso Internacional de Educação de Surdos ocorrido no período de 
seis a onze de setembro de 1880, em Milão, podem nos ajudar a com-
preender o impacto de suas resoluções nas narrativas que se debruçam 
sobre a história desse evento e também o impacto no cotidiano das 
instituições de surdos.
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GLOSSÁRIO DO TEXTO

Termo Pág. Fig. Grafia atual Significado

Abarcar/
Cingir 44 9 Abraçar, envolver, cercar.

Activo 32 17 Ativo

Agoa 20 3 Água

Agoa de Seltz 20 8 Água de Seltz

Água gasosa natural, batizada assim 
por derivar da cidade alemã Selters, 
que é conhecida pelas suas nascentes 
de água mineral.

Aquell’outro 40 15 Aquele outro

Aquentar 25 Esquentar.

Ardosia 22 2 Ardósia
Pedra ou lousa de cor escura que se 
divide em lâminas e se aplica na co-
bertura de casas, lousas escolares etc.

Areieiro 22 10 Areeiro Pequeno vaso para areia que se usava 
como mata-borrão.

Assentimento 45 Ação ou efeito de assentir, assenso, 
concordância, anuência.

Bordo 23 Borda, beira.

Botelha 20 17 Garrafa, 
frasco

Cahe/cahir 45 Cai/cair

Calcar 47 Fazer pressão, comprimir.

Casto 36 5 Que tem castidade, pudor ou recato.

Colerico 36 8 Colérico

Temperamento bilioso ou colérico. 
Cólera é a palavra grega para bílis, 
e colérica é a pessoa ativa, cheia de 
energia, empreendedora. Quando a 
grafia é negativa, temos os sinôni-
mos de colérico: agastado, encole-
rizado, enraivecido, fulo, furibundo, 
furioso e irritado.

Cousa 19 Coisa, objeto 
inanimado
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Termo Pág. Fig. Grafia atual Significado

Dactylologia 17 Datilologia ou 
dactilologia

Técnica de comunicação por meio de 
sinais feitos com os dedos ou com as 
mãos. Grafia anterior ao Acordo Or-
tográfico de 1990: dactilologia.

De redor 50 13 Ao redor
Dous 16 Dois
Entumescido 31 Intumescido Tornar túmido, inchado, inflado.
Escriptorio 22 19 Escritório
Espadua 35 Espádua Ombro.
Estampas 16 Figura, imagem ou quadro impresso.
Fauces 31 Face, cabeça.

Fi! 54 9 Desprezar, desdenhar, fora!, safa!, 
irra!

Foçar 29 Revolver com o focinho.
Frio 34 18 Frio

Gendarma 26 20

Do francês gendarme – Militar mem-
bro da gendarmaria, tropa encarre-
gada de manter a segurança e a tran-
quilidade pública.

Groseille 19 Groselha Xarope da fruta groselheira, que se 
faz refresco.

Iconographia 1 Iconografia
Forma de linguagem visual que uti-
liza imagens para representar deter-
minado tema.

Impellir 41 Impelir Empurrar, arremessar.

Inintelligiveis 55 Ininteligíveis 
Que não é inteligível, que não se 
pode compreender, que não se faz 
entender.

Insigne 55 Notável, célebre, assinalado.

Justo Ceo 46 8 Justo Céu Conforme à justiça, à equidade, à 
razão de Deus.

Lihtographia 17 Litografia Arte de desenhar e escrever em pe-
dra, para obter reproduções em papel.

Malevolo 36 6 Malévolo De má índole, que tem má vontade 
contra alguém.
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Termo Pág. Fig. Grafia atual Significado

Máo 38 2 Mau

Mentecapto 36 16 Quem ou o que não faz uso da razão 
que tem. Insensato, néscio.

Mento 37 Parte inferior do rosto, barba.

Mez 48 10 Mês

Moleirão 32 18 Aquele que é molengão.

Não carecem 55 Não precisam, não necessitam.

Páo 19 Pão

Passado 
indifinido 40 21 Passado.

Passeiar 46 3 Passear

Pedra negra 22 11
Quadro-negro, Lousa, Quadro de 
ardósia; uma pedra negra constituída 
por xisto argiloso.

Penacho 29 Conjunto de penas levantadas na cabe-
ça de algumas aves. = Poupa, topete.

Pendula 25 14 Relógio de pêndulo.

Piparotes 53
Pancada com a ponta do indicador ou 
do dedo médio, após impulsioná-lo so-
bre a face interna do polegar, peteleco.

Piston 21 Pistão, 
êmbolo

Algumas garrafas da época possuíam 
na parte superior um mecanismo para 
misturar gás ao líquido e para retirar a 
mistura. Baixando-se o pistão, o líqui-
do já gaseificado sai da garrafa.

Porco 32 14 O animal porco é sinônimo de sujo, 
sujeira.

Praza ao ceo! 54 6

Prazer = Agradar, aprazer, comprazer. 
Praza a Deus que tal não aconteça. 
Conjugação: é verbo defectivo; só se 
conjuga nas terceiras pessoas: praz, 
prazia, prouve, prouvera, prazerá, 
prazeria, praza, prouvesse, prouver.

Raspadeira 22 16 Canivete de folha larga para fazer de-
saparecer a escrita raspando o papel.
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Termo Pág. Fig. Grafia atual Significado

Recto 34 9 Reto

Regimen 41 Regímen, 
regime

Regosijar-se 46 8 Regozijar-se Alegrar-se.

Regra 22 17 Régua

Resoluto 47
Que é firme em seus projetos, em 
seus desígnios, ousado, determinado, 
decidido.

Semblante 47 Rosto, cara, fisionomia.

Si 19 Se

Signaes 1 Sinais Símbolos.

Tamborete 24 17 Mocho baixo Assento sem costas para uma pessoa.

Tenro 34 19 Brando, mole. Que facilmente pode 
ser cortado ou partido.

Tizana 20 11 Tisana
Bebida resultante do contato de uma 
substância com um líquido quente ou 
em ebulição, chá de ervas.

Typographia 
Universal 13

Foi uma empresa editorial que com-
preendia editora e livraria, fundada 
e pertencente aos irmãos Eduardo 
e Henrique Laemmert, que esteve 
em atividade no Rio de Janeiro, no 
século XIX, e era conhecida como 
Laemmert.

Vulgarisar 8 Vulgarizar Pôr ao alcance de todos. Popularizar, 
propagar.

Zenith 49 Zênite
Linha imaginária que parte do obser-
vador e sempre aponta para o ponto 
mais elevado da abóbada celeste.
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